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ATA DA 1ª REUNIÃO DA COMISSÃO PROCESSANTE DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 
19ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 6 DE SETEMBRO DE 2024. ......................................... 
Presidência: Vereadora Dorinha Melgaço Abertura: 13h15min Quórum de Abertura: Registrada 
a presença dos Vereadores membros da Comissão: Diácono Gê (PSDB), Valdmix Silva 
(Republicanos) e Dorinha Melgaço (Republicanos) Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a 
presença do quórum regimental. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: Inicialmente, a pedido da Presidente, 
o servidor Rodrigo Hebach efetuou a leitura do teor do Parecer n.º 263/2024. PARECER 
N.º_263/2024, emitido pelo Vereador Valdmix Silva, no âmbito da Representação Por Quebra de 
Decoro Parlamentar n.º 1/2024 e que conclui pela rejeição das preliminares de suspeição arguidas 
pela denunciada, haja vista que as hipóteses de impedimento e suspeição não se aplicam aos 
julgamentos de natureza política e pelo prosseguimento da denúncia por quebra de decoro 
parlamentar, pois estão presentes os requisitos de aptidão e justa causa. Após leitura do Parecer, a 
Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por dois votos 
favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão aprovou o 
Parecer n.º 263/2024 e, conforme disposto pelo art. 5º, inciso III, parte final, do Decreto-Lei Federal 
nº201/1967, a Presidente explicou os próximos passos a serem dados por esta Comissão. Encerrada 
a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 
13h27min, agradecendo a presença de todos. ....................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente: __________________________. Membros: 
___________________________, __________________________, ________________________. 
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